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O veu que envolve a eclosão das coi-
. sas é mais espesso na índia do que em

. qualquer outra parte; enquanto as dou-
Wmas christans progridem intensiva-

tos indivíduos que primam em'ser ori- V/fTTP^Q T\C\ K/l A RI
ginaes: essa originalidade, já deixou ; V Ul. LOLJ vj . .IV.! 

'.M Hl
de ser cfollectiva para se tornar in teira-
mente ndividual.
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Na China, já começaram as primeiras
infiltrações do progresso europeu que
avassala o oriente e o occidente, e nao
muito longe a Índia que jaz sob o pro-
tectorado da loi "a Albíon, deixara este
estado mysterioso e exclusivista, para

Ê... L.

A DUALIDADE DASCAMARAS
O coronel Guilherme Rocha, admirns-*

tridor dos Correios em Fortaleza, tele-
graphou ao Director- Geral, perguntando

jq-tfaf* a Câmara de ítapipoca a que devia
entregar a correspondência.-

O director, baseando-se nos telegram-
mas transmitt-dos'peío sr.. Bfenjamin Bai-
roso ao Supremo Tribunal e ao presiden--
te da Republica, afflrmantfo a entrega dos
edifícios às Câmaras., mantftenidas por
«foabeas-c.rpus», ordenou1 que entregasse \

correspondência àc Câmara que foiicio-^
nasse no edific'0 próprio-. !

O administrador telegraphou novamen-
te dizendo que ambas trabalham na mes-
ma easa.

Sabendo disse e estando de posse de
um telegramma do Coroneí Siguàrfdo de
Souza, o deputado Moreira da Rocha,
confereneiou longamente com o presiden-
te da Republica, que" resolveu íransmi'-
tir iminodiatamente* pelo teieptionè- instru-
c<oes ao director dos Correios, para que
expedisse ordem ao administrado'*' âti: Cea-
rà* afim dc mandar entregar as corres--
pondencias^ nos municípios onde liou ver
a pretensa dualidade de Câmaras.,- àqtièl-
Ias que estiverem amparadas por «habeas-
corpos».

Coisa idêntica aconteceu5 com* a admi-
nistração dos tefegraphosv

Barricas^= 
Vasias lem' gta-nde depo-

sito Everaldo Pcrtoj- na Mercearia
SMART.

\mente e extensivamente, operando umàj v?r jdentificar-se com o progresio legiti
.mutação a dentro dos faclos e uma ir-., ^Q a verdadeira civilisação.
•radiação que se externa além das raiasj §enSL j)&r
presumíveis, a doutrina brahamanieaj
rodopia dentro de seus limites seculares;
desem vol ve-sey eom o- tempo, sem, po-
rem, desloeor seu- centro de acção que,
desta arte, se torna condensado, mafo
complexo, iBÍlectwido* sobre uma mas-
sa enorme de trezentos mslHões de ai-
mas que* se* consiütue*. por assim dizer,
uma poswã irrefrangivei.-

Fabre d'Olivet, um grande trabalha--
dor e insègne talento, qme tanto se. tem
esforçado pelos estudos prehistorkos,
já nos revelou* uma serie dk acontecia
mentos novos, com os quaos- pretende*, «'

focalisar á evidencia, um seiit/tonenta- ¦;

lismo, u*ma poesia incomparavel q,u«e*
respiugam da 1 tteratura indiana.

Que sentHnentalismo será este, q;ue
• alma pjwfer&ser esta-de que nos falam-

os que, como Fabre d'Olivet, se iden-
tificameonv nma organisaçào son>al eu-
ia pedraanguíar fcí Buddha on Biahma?

Por certo, não é ctranho- que pas-
sem desapereibidas a grandeza,* aperfci-
çao dos andús aos occidentaes.-pois, para
que se-tenha a noção- exactada grandeza
sentimental exprobada-, em volumes im-
pressos-, por este notável Fabre d'Olivet
è outros mais, néoessarfcy serk que se

procedesse uma- transformação radi* ai
em nosso- ser sockii o que é impossível;
somos o que somos e nào- eque devia-
mos ser; a individualidade não pode
discordar ou- evfear as iüilluencias meso-
lógicas, desde q,U3 é sempre um pfodii'
cto de meio em concordância com as
condições- intiiúspcas-.

A transformação de que fal lei.acima,-
com relação aiudisa, é a indianfeaçõ,o
que requer, a se cumprir uma existência.

Poria, não- ha essa permulação. es-
se commercio-livre de ideia-s- donde nas-

¦ ce a expanda», aassimilação rápida1 co-
rno suceede entre nós; o- que ha é frnv
systema privativo imposto pela própria
religião,. q,ue delem ludo nas circuns-
tancia pre-esbbelkidas, nos limites tra-
çados ha1 séculos recuados para manter
um certo'estado de vida social sem an-
tecedente nem conseqneníe.

Eça-de Queroz,. q.ua-ndo falou dãqnel-
le inglez embaixador, quese tornou apre-
ciador da sociedade chineza*, não se es-
queceu'de por em relevo- sim dedfcação
devotada- e do- tempo longo gasto, para
experimentara essência das coisas ceies-
tiaes, era um meio inteiramente chinez.

N-ão se pode duvidar do valor moral
que encerram a literatura e scienciía des-
tes povos asiáticos, fieis aos princípios
de Brahma ou Baddha; mas, comfirma-
da a existência deste valor, elle será
brahmalico ou buddliko, sem- merici-
mepto apreciável por parte de outra in-
di^ualidade que não seja' chineza ou
i;i^tànna.

/íwí-este momento- febril, em que os
.^gntinentes se abarrotam, os povos emi-

.'i^%ram por necessidade premente, qual
:-::Vf a dè manter-se firme ás exfegenoas da
- . lucta pela vida, ao embate dos mais

aquinhoados pela sorte; neste momento,
já se não tem o espirito tão con-
servador; este esp vondo, pelas avan-
çadas do iuduedriulismo, do cambialismo
er especialmente, pela burocracia sys-
temática e especulativa, vai desusando
como urna figura espectral nas sombras
d-y passado.

tíó se o vê

C\\uvas
Chuvas, doce consolo deste p>v«o que

mais do que nenhum ontro vos ama^ bem-
vindas sede.

Quando do sertão cali-inado nos chega-
ram ainda hontem as pungentes notas do
estertorar do gado nas vascas da ago-
nias, eis qne no horizonte se eucapellam
nuvense engrossam-rie e se amontoam como
appellidadas todas para a grande orgia do
inverno, à-pancadaria macabra do trovão
que ribomlba.

, Ereis vós que vinke^.
; Ainda lwJntem alevantava o cearense os
olhos entristecidos ao Armamento escam-
po, n'ancia de desvendai -dhe algünm farrapo

>de ntvvern- portadora da água que refrei>-
casse a- terra rescaldada.

Na faina bruta de alimentar a vaccaria
tamelica que o seguia a passo estugado e
em mugidos lancinantes, mal podendo eom
a ossada delineandu-se vis-ivelmente sob a
pplle rcfrangidi, o vigoroso- sertanista,
que concretisa em si o espirito de combati-
vidade da familia cearense, e qup é como a

.rocha viva da nossa' nacionalidade, na
phrase tersa e criteriosa do .burilador
d'«Os Sertões», fechando os olhos a pe-
nas e a trabalhos, forrado na lucta de to-
d'os os amios, acommeitíe á sêcca com estoi-
cismo inquebrável., e là se vae, dia e noi-
te pelos campos, em busca de rezes
cabidas no solo pedegroso, cornos carinhos
de uma enfermeira levantando-as, e con--
duzindo-as, rengueantes. para o curral,,

,de oulras mal se erguem jà, trementes e
esqueléticas.

Titanico esforço^.^prespectiva dolorosa!
O ecração commovido exlremecc-lhc nas

arcadas amplas do peito robusto, ao fu-
zilar do relâmpago sobre CUlllulus negros
conglomerados á noitínha^ no üccidente

iudii:ruamente,..em cer--;ionb'n(í.uo. -

Oh már, oh VelíiO' mar, porque é que gemes tanto ?
Porque é que ao vento irado, ás vezes duras queixas'
JVlixlo de magna e dor, unidos aò teu pranto,
tyaes derramando incerto ás vagas que tu deixas ?

I I

Oh mar, ôti veího mar, porque é que as, vezes canfes'
Uma liorrida elegia agreste de sau.i!ade 7
-^Accaso as illusúes tcio doces e táti santis,
Deixa ram-te libando o fél da soledade ?

Responde, o1i vélbo mar ! Porque é que altivo e forte',
fu bradas na amplfíãò das negras noites frias,

- Essas queixas de horror que o louco vento norte
Arrasta em turbilhão' nas praias aivadias ! .. '.

I V *

,-. .Ê- o- m^r me* respondeu. Náb sabes quantas* magiias*
Encerra o1 peito meu, que sobre as verdes águas

Se estórce moribundo !
Sobre este fero dorso- as ondas vão contando
A1 historia de um mysterio immèhso' e eu Vou1 socando,-

Cruel os meus lamentos !.-..

Uu soffro a dôr atroz que alguém jamais soffren
N'um peito onde a esperança pallida morreu ;¦
Eir trago retratado em mim, negro remorso,
Q.ue latia- sem cessar, da vaga sobre o dorso,-

De raiva- e de tranições !-...

lauro Á. âe Menezes

Á5mazonas, Rio Tarauácá', 1'0'dê Dezembro de 1914.

O Imposto do sello

Madrugada alta, e jà' dè pè'ria varanda,
emquanto a mulher iu cosinha passa o
cafó, sollicita, para ojabor apresla-.se ei-
le resoluto, dc quando em vea estudando
as estrellas selenciosaiç- tremolVcanteis no
alto ..

Fez experiências dia de santa Luzia^ que
he foram- de mau' auguriu, mas nao se
enlibia;-

O gado., que étoda a sua fortuna, e que
jaz por alli fora num desalento cresceu-
te, não'morrera eníq.uanto puder empíi-
nbar o- fàcàc'na derriba de foriageiiíi no
decotar do juazeiro do feijão bravo e du
chique chique.

A idèa da sõcca martelía-lhe ò cérebro
constantemente;-e ante à mblehiencia dos
céus elle ameàquinha-sc, aiiniquiladb:

elle üiauUitoAgora, porém, vê
contentamento cessai' a ventania furibun-
da que tudo arrastava e revolvia, fazendo
pendant diabólico com a soalheira e com
a cannicula. Chove.

A natureza toda, como que adormecida,
desperta ndente numa eclosão de canti-
cos e de flores^ entoando o epinicio pe-
rennal do Amor.

Despontará, em- breve, a ramaria verde-
claro do cipoal na caatinga,, e o sedo se ata-
petarà do reveldo macio,, ê vanesceute, etn-
quanto que os gados cabrwiáráo nédios
pelas várzeas^ e o Ti-tan repousará feliz
das lides naquella candente fornalha de
céo desnudo e ar exisecado.

Chuvas... Beravinda sede.
Emmes

Proe&rCB» a alfaiataria da CASA
VIANA, onde tem a chaleira.

CHKOfflOOEUS
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Fmiôes a postos !
Sua alteza real el-rei Momo, começa a

mobilizar o seu formidoloso exercilo p
já enviou «ultimatum» a Crise e á Neu-
rasthpnia, impondo-lhes a re'irada
de suas fronteiras dos culioidios gera-
dores da-* malária e a bateria de ana-

'sarcas 
qúe hostilizam a alegria, alie-

gàndo que. estas coisas telriticas não
se roádunam com o seu excêntrico
reinado.

Pièri*ot e Columbiria, os dois chefes do
esdado maior do fimambúlesco exercito,
já concentram as suas hostes rio Club-
dos Democratas, no Grêmio e em ou*-
tros .pontos estratégicos, e tudo nos le-
va a crer qué em breve romperão as
hostilidades. A crise e a tristeza, in-
trincheiradas na duVida sobreó Inferno,
parecem dispostas a offerecer resisten-
cia* aos assaltos cia imponderável Fulia,
a dàm<a-'«daiore)» da corte d'el'-rei Mo-
mo. A rebelde legião, porem, não se
atemorizará e assim é qtite nos seus
acampamentos já vae fazendo evoluções
de danças e pondo á prova os possan-
itès canhões «Rodo» e «Vlan^ é as fecun-*
das granadas dê* confetlis, tudo ao-som
tremebiirido e alacre do incommensu-
ravel Zé- ereirá". Só nestes pequenos
preparativos d"e guerra, oinimigo jatem
feito algumas retiradas precipitadas,
deixando çómo prisioneiros .1a Fulia,
muitos" tristes, neurasthenicos e spleen-
ticos. Dé 1'bd'os os- poníbs* chegam
novos conligentes e capitulam grandes
legiões para engrossarem as fileiras do
pantagrnelko exercito. Até as ultimas
elriçdes de sabbado, Idram- uma coisa
digna e em perfeita harmonia com o
especulundrifico reinado do patusco rei
do risj e da phantásia e nestas condi-
ções a seriedade e o sceptismo hão de
forçozamente renderem-se ás seduções
da incommensurável Fulia e trocarem
as suas carra ícas enfarruscadas e som-
brià, pela mascara alegro e intangível
do invensivel Pierrot.

k Apostos, pois, fuliões ! Recepcionai
o Carnavarcom as honras* a' qutí elle
faz jüs.. Todos á Fulia, que dissipa
maravilhosamente as jettaturas affiigen-
tes da humanidade

Pará Orientação dos nossos loitoros^ sp..
;bre o imp'osto de sellos. ai terado pelo or-
íçamèhto vigente,, transcrevemos linhas a-

baixo o que a re'sp'éito encontramos em
alguns jornaes*. O sello fix.>, cuja impoi-r-
tancía' era até' agora de iltJO i-ciSj foi elo-
vado ao dobro, ou 600 téit,} e a tdle ücam
sujeitos, nos termos das Respectivas dis«
posições, «todas as Vias de rec'bo e as
facturas ou notas de mercadorias vendidas
a dinheiro o todos os recibos, vales-j bi-
1'hetes oo qualquer outro documento com
os característicos dc recibo, de valor to-
tal ou parcial, clubs ou .sociedades, para a
Venda de mercadorias a prestações^ paten-
téados ou privilegiados ou não pelo Gove-
no »'..¦¦

O sello proporcional foi augtnentado do
Conformidade com a seguinte tabeliã:

Documento Ua importância de 2UU$ ou
menos pagava 300 réis, passa a pagar 400
réis.

Documento ' de m:ais de 2C0# até 400$;
4. 0 réis, passa a pagar 800 ré.s.

Documento dc mais de 400$ até 800$,
660 réis, passa a pagav 1$300.

Documento de mais de 600$- ate 800$,"
880 réis, passa a pagar 1$600.

Documento de mais do 800$ até l.*'000$
Ü^IOO, pa.ssa a pagar 2$000.

Documento do mais de 1:000* —por
conto ou fràcçao de conto—-mais 1 tüO.
{!iassa a pagar 2.000,

Nestes termos, uma letra de 21000.000
pagará dc sello 4:000 em vez de 2:000,
como ei a axado: uma de 2:000. pàgarà
6:000. cm vez de 31000 •

Òs conhecimentos de carga rfe navios
continuam .sujeitos ao sedo fi.vo d'e 300
mas esle que so era devido ém tiuWa oas
visas, será obrigatório em todas as \foa.s
que forem exühidaas.

As apólices do seguros de vida e as
das companhias de seguros muluos nào
pagarão mais o sello sobre a iniportaii-
cia dog- prêmios desses seguros: a baso
dessa contribuição passa a ser sujeita ao
sello proporcional conforme a tabeliã em
vigor, como acima. As petições e meino-
riaes dirigidos a autoiidade publica lede-
ral,, exceptuados apenas as petições, re-
querimentos. artigos, allegados, etcv di-
rígidos a autoridades judiciarias para se«>
rem- autoadas ou juntos a autos;- os escri-
ptos particulares ou por instrumento publico fora das notas, em que directa uu
mdireetamcntc não haja declaração de va-
lor; os testamentos e codicilios* os contra-
tos, títulos ou documentos não especifica-
dos, dos quaes não seja devido sello pro-
porcional nem mais do que o selo fixo
quando juntos a req.i.eriiíierilo ou apre-
sentados a autoridade .publica federal,,
as8petieões e memórias dirigidos a qual-
q,uer auturidode administrativa oa ju-diciaria do Distrito Federal/ os actos
lavrados por ínnpiouarios d-a Justiça
Federal, quando juntos a requer i-
mentos ou apresentados às mesmas aue-
toridadés.,—todos os documentos ficam
obrigados a pagar, em vez de 3oo reis,
6oo réis de aello. As primeiras vias denotas pelas quaes so fazem despachos nas
Alfândegas e Mesas de Rendas,, excop-U»
as referentes a despachos de mei?cadornas
importadas directamente pelas repartições
publicas da União; os termos de respons.-'-
bilidade assignados nas A/kmdegas. as
proporções e subst.abeUvi,-m.entos, tanto emnota publica como do próprio ou outra
que obrigue o- sello, proporcional—paga-vam l.ooo de sello ç. gassan, a* pagar 2.oooOs livros dos despachante» dto Alfande-
gas, os das fafei^oas de pro<$uctos sujeitosa impostos de consumo, os dos \marmaTceuticõs e droguistas nos Efetados que nao
possuírem legislação oa regiilámentos es-
pec&es, os que devem, os -jommerciantex,
as sociedades commercwjs. os corredores,,
os* agentes-dfe* fcilõfcs... 0's" trapicheiros e
áâtnütitefcVáábrtsâ- de aftóajiefis de depósitos-
e as sociedades a".fonj;mà:3—pagam actua!-
mente sello cite verba, na razão de 8J reis
por folhagem; Yeaf de 44 réis a que. esta-

¦ ÍJJJSÍ&§.'

vam1 oí)nga(.ij&,. sendo alem diss.v, elevada
ao dobro fdtf^.gOU para 6.600) o selo
dos termos tí?e abertura e encerramento
dos teftiV&fos iivvos.. O archivai v.nto dò
tQt)M&h$&#5tr;-âtbs dè sociedades c .ài-

legível
tmU
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clalutos do sociedades anônimas, nas Jiin-
•."a <ü mm irciacs, pagavam de sello ..500
e pas.-am a pagar o dobro. Assim tam-
bem. o registro das marcas dc fabrica o
de com ncrcio. que era obrigado ao sello
do 6.(30.0,; fica elevado ao dobro. Foram
igualmente taxados no dobro do sello que
al.tí agora pagavam: a.s nomeações de guar-
dvlvicos, de avaliador cominereial (paga-"'am 11.oo.)} as cartas de rehabilitação de"11.71 mercio (pagavam 4 4oÒ); os títulos de
Oi-spachantos da Alfândega e seus ajudan-•¦os rpagavam 38.5ooj; os de caixeiro..-des-
pichantcs (pagavam 27.5o r») os dc conces-
soe.*, de entrepostos e trapi.hos alfandega-r
dos (pagavam 37._oo).

FRAGMENTOS
{de Pedro Queiroz)

- Temos sobre a banca, de estudos o
opusculo "Fragmentos», de Pedro de
Queiroz, que muilo gentilmente nos
foi offerecido pelo seu illustre auetor—
o exmo. sr.'dr. Pedro de Queiroz—ho-
mem dè lettras, vantajosamente conhe-
ciclo em todo o paiz pelo seu brilhan-
te e primorozissimo estylo litterario que
é todo seu e que tão bem o define. O
livro contem vinte e três v<joias» de
alto valor artístico buriladas por mão
de hábil li .simo mestre, profundo conhe-
cedor do sonoro e riquíssimo idioma do
cantor dos «Lusíadas», cujos segredos
conhece magistralmente. Elegante na
dicção e opulento de imagens, cada pe-
riodo tem o som metálico e forte, caden-
ciado e harmônico como os periodos
retumbantes de expressões do malogra-
du escriptor cios «Serlões». E* gosto¦lel-o de uma vez, de um só fôlego. Pu-

. bljcista, doutrinário e mestre, é o dr.
Fedro de Queiroz—um apóstolo infati-
gavel do pogresso e adiantamento de
nossa Pátria, que sonha grande e ma-
gestosa como a grandeza e opuleneia do
seu vastíssimo lerri.orio. Patriota—con-
sagra aceneirado amor á causa do nos-
so querido Ceará tão infelicitado pelas
continuadas crises climatericas e conti
nuadamente agitado por urna politiquice
impatriotica que tanto concorre pa-
rã estorvar a nossa cultura e progresso.
CavaIleiro a «J.ayard»—sanspeur etsans
repruche-—. destimido quando se insur-
ge contra o clispotismo de um tyramno
como o foi largamente o marechal Fio-
nano. Naquelles tempos, como nestes
que correm—-nuvens negras toldavam
o límpido céo da pátria brazileira, tra-
vaudo-segra.icl..se "sanguinulentas 

pu-
gnas nos campos do Ceará, onde mui-
tos morreram gloriosamente-pela causa
sagrada da Liberdade. Pnitosopho-filia-
se á escola evolucionista de Spencer, da
qual muitas vezes fala com enthusias-
mo. O seu luminoso espirito, é um dos
nuns cultos c progressistas da Terra da
•Luz.

CLUB DOS 3EMGCRATAS
Com urna esplendida reunião familiar,

terminou domingo ultimo a sua profícua
gestão no Club dos Democratas, o nosso
•amigo João Capote de Paula, que este¦ mez ti'puxe aquelle progressista centro
do diversões na mais animadora aeti-
vidade. 0 festival "de domingo, ao qualcompareceram dois grupos de graciosassenhoritas, simples e encantadoramente
pheintasiados, decorreu magnificamente
animado attrahindo ao «sereno» até as
chuvas que tem andado um pouco retra-
bidos. O dr. Horacio Nunes tez uma sau-
daçàoao Capoie, salientando o muito porelle feilo. em prol dos seus associados.

Assumiu a direcção do Fevereiro o
nosso sympUie.o amigo Samuel Comes
da Ponte, que pelo seu bom gosto e
intelligencia promette na sua getão, ser
um fiel suecessor de João Capote.

Não administrar álcool ainda quandoseja ern forma medicinal, aos doentes que
precisam do oíeo de figado de bacalhau.
Dac-lhes a «Emulção de Scott» mas a lc-
gitima de Scott & Bov/ne. Eu abaixo a:--
sígnado. doutor cm medicina pela Facul-
Hade do Rio de Janeiro. «Attcsto que te-
nho empregado com grande vantagem, em
vários casos do enfraquecimento produz-
do por diversas moléstias; assim como
em ca..os de lymphatismo o preparado«R-iriulsão de Scott.» O referido ó verda-
de, e o que a ffi r mo sob a fé do meu grau.

«Dr. Gaita Preta.
uTaubaté, S. Pctuiu-*

0 RES DO AR
E' o titulo do empolgante fílm em 5

partes, a ser oxhihido no próximo do-
mingo pelo magnifico PAT_1I_R_1N:_MA,
quo ha alguns mezes vem nos oílerecen-
do os mais sublimes produclos das me-
(horas fabricas cinematográpbicas. Ks-
le magestoso, tilm, verdadeiro primor
d'arto, é um grande drama de passagens
verdadeiramente emocionantes e quefü-vçozamento ha de empolgar a nossa
platéa! Devido o elevado preço de seu
aluguel, a impresa viu-se na conlin-
gencia de elevar o preço dos ingressos,
que ficarão sendo para a sessãs de do-
m ngo, #500 e i $000.

TE*enlede lado sortimonto 
'na 

Casa
Vianna onde tem a Chaleira.

/„ O nosso amigo Salustiand Rodri-
guea Freire, lambem com sua exma. fa-milia, regressou do seu sitio na mesmaserra.

VARIAS

Por motivo do moléstia, acha-se li-ccnoiado do cargo de agente nesta cida-do da Estrada de Ferro de Sobral, cai-
go quo exerce ha Ü0 annos com muita cii-cunspeção o zelo, o ísr. major Vicente Jor-
je de Souza. Foi nomeado para substuil-.interinamente o sr. Jose' Prisco Linh -
res Lima, Felicitamos a Estrada pela acer-tada escolha.

• H'** /Sêl. .** -¦ ..——.._ —^tt.... ¦ .„—-.„,-—_ .._..¦
***** ______ ¦*.-.-.' •*¦¦ '.*-•.<''v,..,,

¦

• * Ainda pela passagem do Anno Ndvorecebemos um cartão de leliot.ação do no_so, jovem conterrâneo Oscar de AlmeidaMonte. que na capital do paiz fa_ commuito aproveitamento o curso de ene_-nha ria # &

Granja
PARA SENADOR

Thomaz Cavalcante 1292 votos
Barboso Lima 82

; PARA DEPUTADOS
»

1.410 volos
1.410 »

822 „
821 »
8*1 ,,

92 »

Concurso de Bel-
lesa Masculinavü u$&f TeCtíu llm *idro como ™™

i tia. Alem da propriedade que tem d<

, ,r?nico de íüá e, mutamba, é umdelicioso perfume para o cabelio, pre-parado do nosso amigo Pa-xão Filho

0 Bello Sexo manifesta-se um poucoretrahido com o nosso Concurso, pa-recendo mesmo que as nossas gentis
patrícias receiam ofíender o amor pro-
prio de alguns rapazes, votando em ou-
tros. Até honteir. recebemos apenas os
seguintes volos;
João Bruno
Plinio Pompeu
José Osmar
Clobert Coelho
José Passos
Julio Alberlmo
Polyguara da Frota
Francisco Mendonça
Felizardo Mendes ¦•¦

9 volos
4
1
1
1
1
1
1
1

»
»
«

»
»

O Concurso se encerrará na uitima
quarta-feira de Carnaval, e o resultado
li nal será publicado no dia seguinte..

O Coopon continua na terceira paei-na e as gentis senhoritas poderão'cor-tal-o e enviai-o em enveloppe fecha-
do á Redacção d'«A Lucta».

c adefras de sola—Grande deposito,"
a preços reduzidos na Paulistana.

9-ne

Registo Social
ANIVERSÁRIOS

Fazem annos*
Amanhã, a exma. sra. dona Maria

Ameba de Souza Pereira, virtuosa v;uva
do sr: Miguel Rodoipl.o Pereira Mendes.

xNo dia 6, o sr. major Plácido Benicio
Fontinelle.

No dia 7, o joven Manoel Liberato deCarvalho.

NASCIMENTOS

nr, ,,-pngqaae que tem decombater a ca.pa e lazer crescer o caoello, e de um perfume muito agrada-

AS ELEIÇÕES
Como era de esperar, o eleitorado

altivo e independente de toda esta zo-
na, não se subrnetteu ao conchavo des-
concha, ado ou á «entente» «mal enten-1 Correia Lima
,-l .>!.... __..___ .-¦:¦!rlida» arranjada por alguns marretas
olficiaes e rabellislas otrjciosos, o qualimpunha ao grande e lorte partido re-
publicano cearense á humilhante con-
dicção de não djsputar a cadeira de
senador.

E assim, para qne não houvesse uma
scisão no partido, o eleitorado deste
districto suíTragou igualmente os no-
mes dos dois candidatos contemplados
no conchavo e mais os dos drs. Correia
Lima, e Farj is Brito e o general Carlos
Frederico de Mjsquita, pnra senador,
como prova o resultado da eleição aqui,
que nos enviaram para publicar e quesegue iinhas abaixo.

PARA SENADOR
General Carlos de Mesq.u ia 598 votos
Dr Barbosa Lima 110
Cel. Thomaz Cavalcante 70

PARA DEPUTADOS

Thomaz Rodrgues
Moreira da Rocha
Eduardo Saboya
Gustavo Barroso _-
José Lino
Correia L ma
Palma

PARA SENADOR
Barbosa Lima 31? votos

PARA DEPUTADOS
Thomaz Rodrigues 498 volos
Moreira da Rocha
José Accioly
Geri Iil Falcão
Agapito dos Santos
Correia Lima
Farias Brito
SanfAnna

PARA SENADOR
Thomaz Cavalcante
F. Sá

PARA DEPUTADOS
Thomaz Rodrigues
Moreira da Rocha
Eduardo Saboya P94
Gustavo Barroso 074
José Lino ->7'o

50

498
274
273
273

92
34

»

_
»
»

»

546 votos
70 »

815 votos
815 »

»

»

»
»

Mme. Mariett_ Mendes de Paula Pes-
sôa, virtuosa esposa do nosso bom amigo
Victor de Paula Pessoa, no dia 31 do
Üuente deu à luz a sua primogênita, uma
interessante creança do sexo femino. foi
registrada que recebeu por • nome de
Maria Pia. nome de sua avo' paterna.Felicitamos aos felizes progenitoresdesejando à recém-nascida um futuro
risonho.

VIAJANTES

Dr. Thomaz Bcdrjgues
Dr. Moreira da hocha
Dr. Augusto Correia Lima
Dr. Farias de Brito
Dr. Eduardo Saboya
Dr. Ruy Monte
Dr. Gustavo Barroso
Dr José Ljoo

De Eutre-Rios, onde dizem que o
pleito, correu livre, enviaram-nos o se-
guinte resultado.

PARA SENADOR
Cel. Thomaz Cavalcante 76 votos
General Carlos de Mesquita

PARA DEPUTADO

707 votos
609
695
468
154
141
112
103

>;
M

»
»
»
»
»

Resumo do resullado conhecido
PRA/i SENADOR

Thomaz Cavalcante 2.391 votos
Carlos de Misquita 1.025 >.
f- Sá 357 »
Barbosa Lima 504 »

PARA DEPUTADOS
Moreira da Rocha
Thomaz Rodrigues
José Lino
Eduardo Saboya
Gustavo Barroso
Correia Lima
José Accioly
Agapito dos Santos
Genlil Falcãa
Ruy Monf.
Farias Brito
Moreira da Silva

4221 votos
4063 »
1845
1876
1802
1394
6.1
575
479
3R)
572

75

»
_¦

»
»
»
»
»
»
»
»

Rs. 8$6oo— Calça e paMfo d.
brim feito por medida na Casa Vianna
onde tem a Chaleira.

34 »

Regressaram de Fortaleza, onde oslevaram serviços dos seus sagrados
ministérios o_ revds. padres dr. José
Tupynambà da Frota,. Francisco Cândido
de Vasconcelos e João Evangelista Alves,

«R Pelo horário de sabbado,. seguirá
para Fortaleza; onde váe fazer o foth _espiritual, o mosenhor José Fereira. a
quem desejamos feliz viagem e breveregresso.

#% Seguirão para os sertões do Piau.-hy. a negvcios curnmerciaes os srs. ma-*
jor Antônio Albertino da Matta Pereira eo seu üiho tenente Julio Albertino^ nossoactivo c intelligente auxiliar.

Boa viagem e prompto regresso é o quedesejamos aos bons amigos.
V Do sen sítio sobre a Serra Meruo-ca, onde esteve passando o verão re-

greso.it à sou. uia finda com a sua exma
Ihüi ha,
Parente.

114 votos
114
114
64
.(á4
12

»
»
»

Dr. Eduardo Saboya
Dr. José Lino
Dr. Gustavo Barroso
Dr. Tgomaz Rodrigues
Dr. Moreira da Rocha
Dr., Correia Lima

O eleitorado rabellista, assombrado,;
diz o imf.rmanie, pelas proezas do sr.'
Joaquim dos Santos Correia, aceres-
centamos nós, não compareceu ás ur-
nas.

Fortaleza
PARA SENADOR

BISPADO DE SOBRAL
Em uma roda de oalholicos, onde se

falava sobre o Bispado de Sobral, ai-
guem se manifestou de opinião queSobral devia offerecer um prédio queservisse para o palácio do Bispado.

i D§ perfeito accordo, nos apressamos a
tornar publico o justo alvilre, lem-
brando aos sobralense.., reconhecida-
mente humanitários, que não será de-
mais este gesto de philantrophia, vis-
to como esta cidade muito tem a ga-nbar para o seu progresso, com a fun-
dação do Bispado Ahi fica o alvitre
digno de lodo o appoio e acatamento
dás almas bem formadas.

Thomaz Cavalcante
General Carlos de Mesquita 393
F. Sá 287

PARA .DEPUTADO
Moreira da Rocha

407 -votos
H

.»

o sr. coroiici Franc-üco Alves

*„ Rpgr.ssou honlem, do seu si*
_-.Iii.lix ii' sen*.. Moruoca. acompanha-

Oo dc sua cxm.i. íãiníl
Je.é Heroiiio Lupe..

o sr coronel

Thomaz Rodrigues
José Lino"
Eduardo Saboya
Gustavo Barroso
Correia Lima
José Acioly
Agapito dos Santos
Gentil Falcão
Ruy Monte
Farias Brito
Moreira da.Silva

638 votos
569
.535
493
481
438
364
.302
206
214

80
(8

r>
v

»
D

»
»
»
»
»
»
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Vapores-em Camocim

«Piauhy»—Entrado hontem do sul, re-
gressará hoje ou amanhã parac Fortaleza.

«Borbureríia»—Esperado amanhã do sul,
¦vae até a Amarração, de
¦onde regressará a 9 para o
siil; com escala por Ca-

moi im.

BroeJies com a Imagem do Coraçãode Jesus, na CkSA VIANNA, 0:_de tema Lnajeua.

E^HEM .RIDES
Janeiro— 101 _r

28—E' assassinado nesla cidade o
arlisla João Madeira, na ocasião em
que suhia do jornal da travessa do
Xerez, promovendo db.turbiqs.

29—Chega a Fortaleza um grande con-
tingente de forças do exercito.

Fevereiro
1—-Chegam a Fortaleza a 3.a e 4,a

companhia de caçadores
2— Inslaliação da Assembléa Legislati-•-'a convocada extraordinariamenle.
3—-Fallece em Foríaleza o dr. Walde-

miro Cavalcanti,
í—Segue para Iguatú commandando

uma grande expedição contra os ja-
gunços o capitão J. da Penha,

—— _»¦<

Carrapalicida Cooper Tem pa-ra vende* Victor de Paula Pessoa
Largo do Rozarlo.

III Ali, lll
Aqui
Sob a competente direcção do sr. co-

ronel João Barbosa de. Paula Pessoa, foi
aberto no dia Ido fluente um estalecímento
de ensino primário e seocundario, deno-
minado Externato SobraJense. Congratu*.
lando-nos còm o publico desta terra pelafundação do novo estabelecimento quevem preencher uma lacuna do que muito
se resentia esta cidade.

—Pelo horário de sabbado passado,voltou â esta cidade parte das for-ç;.
policiaes estacionadas no Ipú. Felizmente
até hoje não temos nenhuma brilhatura
a registrar. Que Deus a conserve sem-
pre assim.
—Por esses dias haverá, promovido peloClub dos Democratas, uma renhida
batalha de confetti. em frente á sede
social do mesmo, ou á praça Conse-
lheiro Rodrigues Junior.

—Realizou-se hontem á noite, no
Theatrinho do Club dos Democratas o
espectaculo em beneticio da Santa Casa,
d- iniciativa do nosso amigo Bellarmino
Vianna. Pelo adeanlado da hora deixa-
mos de dar noticia detalhada da pecalevadci-^Q Caixeirc Ladrão ou O Com-
merciante Honrado.

— Até á hora em que as ultimas
paginas do nosso jornal entraram parao prelo nào recebemos o nosso serviço
telegraphico.

Alli
Tendo © -<Imparcnl», do Rio, publi-cado um quadro com os retratos da fa-

miha Accioly e nella incluido o do sr.
Agapito dos Santos, esle ficou muito
irritado, allegando que aquillo dava a
entender ser elle o primogênito do sr.
Accioly.

0 papa Bento XV ordenou que se
realizassem preces especiaes «pro-paee»
a 7 de Fevereiro em Iodas as dioceses
europeas', e a 21 do mesmo mez' nas
demais dioceses do mundo.

—No Becife o paquete «Higer», da
Sud-Atlantique», ao aprestar-se parasahir, de 19 á noite, loi com um tiro,
intimado pelo cruzador -iTymbira» a
parar.

0 commandante daquelle navio sal-
lou e foi a capitania do porto, não
tendo ohtido licença para sahir. /\o
mesmo tempo um official da guarnição
do '"Timhirá" esteve a Bordodó "Higer"

que somente hoje zarpará
O '"Jornal do Recife" nolicia que o

«Timbira» deu dous líros-festim*

— A propósito da immigração belga,
de que se vem fallando ultimamente, o
dr. Pandiá Calogera, ministro da agri-
cultura, mostrou-se a ella favorável.
Acha, porém, s. exc. não ser apro-
priado o território amazônico para a
sua localização, lamentando não dispo.i
dos recursos nescessaríos para localizar
immigrantes belgas nas proximidadesdo Bio onde encontravam bastante eon-
forlo.

"BBSaaBassa!S3*^^

PrQCí._-ett_=Rorlimento em ^acjea-
d.os na Casa Vl.;._u i.nd. tem a Cha-

4_-i
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ÍJttt anno
Pm semestre

Nunmero avulso
Paga mento adea madj

Rodvvyí» e o ti rn -wav.
Boa-vista

7 $000
4$000

$160

da

> WA Pi tcjLftm*

A'a«TV.' /V*/..-' pa rticular»
100 a linha.

Ar.uicioi-i a pie vi o njusle
Puhlica-se âs qintas-

icins.

Diga-se a vordarfe na torra embora desabem os ceo* Director e proprietário—Deolindo JÚarrelo Liina ..0«l„
O Cio

. re o cnso como o roeo tolu
ti c«o c o l)OJ t) lioi

\

ANNO 1 BRAZIL-
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-6eara'- -SOBRAL, 4 de
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Fevereiro de Í915 NUM 40
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tos indivíduos que primam' era' ser ori-
ghaes: essa originalidade, já deixou
de ser eollectiva para se tornar inteira-
mente ndividual.

Na China, já começaram as primeiras
. infiltrações do progresso europeu que

O veu que envolve a eclosão das coí- avassala o oriente e o oceidente, e nào
sas é mais espesso na índia do que em muJto longe a índia que jaz sob o pro-
qualquer outra parte; enquanto as dou- leclorado da loí-a Albíon, deixara este

•Urinas christans progridem intensiva-1 estado misterioso e exclusivista, para
\mentee extensivamente, operando uma^ Vjr jdentificar-se eom o progresio legiti-'mutação 

a dentro do& factos e uma hr-^ m"a a verdadeira eivilisação.
iadiação que se externa além das raias $ena wr
presumíveis, a doutrina bi-ahamaniea'

"I 1.1 a**'..

VOZES DO MAR
XXXXXA>»-X XXXXXXXA xxxxx xxxxxxxx

É. L.

1'

rodopia dentro de seus limites seculares;
desemvolve-se, eom O' tempo, sem, po-
rem, deslocor seu centro de acçfso que,
desta arte, se torna condensado, mais
complexo, refclectiindo' sobre uma mas-
sa enorme de trezentos m»lhões de ai-
mas que se consiítue. por assim dizer,
uma üvmim irrefrangivel.-

Fabre d'01ivet, um. grande trabalha--
dor e insègne talento, que tanto* se tem
esforçado pelos estudos prebistori-oos,
já nos revelou- uma serie dk acontecif-
mentos novos, com os quaes pretende,
focalisar á evidenck, um sentimente-
Hsmo, lima poesia incomparavel que*
respiugam da 1 tteratura indiana.-

Que sentimentalismo será este, que
alma po-ierá ser esta de^que nos Saiam-
os que,

\»s

\/".

como Fabre d'Olivet, se iden-
tilicam eonr nma organisação social eu-

ja pedraangu-lar fcíBuddha on Riahmaí?
Por eerto, não è estranho- que pas-

sem desapercebidas a grandeza,- aperfci-
ção dos imdús aos oc-?identae6;:po.-S', para
que se tenha a noção-exacta da grandeza
sentimental exproba-da-, em volumes im-
nre.ssos-, por este notável Fabre d'Olivet
•e outros mais, necessário-, serk que se

procedesse uma transformação raclü ai
em nosso ser sockii o que é impossível;
somos o que somos e não- o-que devia-
mos ser; a individualidade não pode
discordar ou« evitar as faitlueneias meso-
lógicas, desde q,u3 é sempre um p"*odii'
cto de meio em concordância, com as
condições intrünsecas-.

A transíormação de que fallpi.acimay
com relação a Indk, é a indiaiirzação
que requer, a se cumprir uma existência.

Por iá, não- ha- essa permulação. es-
se commercio-livre de idéias donde nas-

, ce a ex-pan-sãe, aassimilação rápida'co-
mo suceede entre nós; o- que ha é MW
systema privativo imposto pela própria
religião,. q,ue delem tudo nas circuns-
tancia pre-esbbelkidas, nos limites tra-
çados ha séculos recuados para manter
um certo-estado devida social sem an-
tecedente nem con seque níe.

Eça de Queroz,. qua-nd-o Talou daquel-
le inglez embaixador, quese tornou apre-
ciador da sociedade chineza-, não se es-
queceu. de por em relevo* sua dedifcação
devotada e do- tempo longo gasto,, para
experimentar a essência das coisas ceies-
tiaes, em um meio inteiramente chinez.

Não se pode duvidar do valor moral
qne encerram a literatura e scienei-a des-
tes povos asiáticos, fieis aos princípios
de Brahma ou Baddha; mas, comfirma-
da a existência deste valer, elle será
brahmatico ou buddhi-eo-, sem- merici-
mento apreciável por parte de outra íri-
dii^tlualidade que não sej-a< chineza ou
irí$fáiina.

Ppeste 
momento febril, em que os

ntinentes se abarrotam, os povos emie
logram por necessidade premente, qual

.p a dè manter-se firme ás exiagencias da
lucta pela vkla, ao embate dos mais
aquinhoados pela sorte; neste momento,
já se não tem o espirito tào con-
servad-or; este esp vorido, pelas avan-
çadas do i-ndustrialismo, do cambial .•uno
er especialmente, pela burocracia sys-
temáticae especulativa, vai desusando
como uma figura espectral nas sombras
d-o passado.

•Sõ fee o vô

A DUALIDADE DAS CÂMARAS
O coronel Güiíherme Rocha, adminis-

Irador cíos Correios em Fortaleza, He-
gríiphou ao Difrector Geral, perguntando

i quat a Câmara do ftapipoca a que devia
entregar a correaWoncrencia.-

O director, baseando-se nos telegram-
mas trahsmittidos peío »sr.. Ifenjamin Bai-
roso ao Supremo Tribunal e ao* presiden-;
te da Republica^ aftlrm-ando a eíVtregá dos
edifícios às Camara»Sj rwanutenida.s por
«híabeas-c.ppusDA ordenou' que entregasse.^
a correspondência ir Câmara que funcic-J
n-asse rro edifício próprio. '

O admirristrador teíegraphou novamen-
te dizendo que ambas trabaiham' na mes-
ma casa.

Sabendo disso e estando de posse de
um tel!egramina do Coronel* Siguirído de
Souza, o deputado ivíoreira da Rocha,
coníereneiou longamente corn o prersiden-
te da Republica, que* resolveu transmii-
Üir iminediataiuente* pelo telepiione' instru-
c<oes ao director dos Correios^ para que
expedisse ordem ao administrado'- õti' Cea-
ràs, afim' de mancar entregar as corres-"
pondencias^ nos municípios onde houver
a pretensa dualidade de Câmaras,.- àqUèl-
ias que estiverem amparadas por «íi-abea.s-
eorpus».

Coisa idêntica aconteceu com' a admi-
nistração dos teiegraphos.

Barricas^Vasias 
lem^-á-nd-e dV-po-

sito Everaldo Pertoj- na Mereeari*9
SMA.RT.

Cbuvas
Chuvas, doce consolo deste po^o que

mais do que nen-hu-m otttro vos amaj bem-
vindas sede.

Quando do sertão calcinado nos chega-
ram ainda hontem as pungentes notas do
estertorar do gado nas vascas da ago-
uias, ei« que no horizonte se encapelíam
nuvenseengrossam-ie esc amontoam como
appellkladas toda.s para a grande orgia do
inverno, à' pancadaria macabra do trovão
qu-e ribomba.

E-reis vós que vinhei-si.
Ainda hontem alevantava o cearense os

olhos entristecidos ao Armamento escam-
po, n-ancia de desvendai -lhe alg&m farrapo

'de ntvvein' portadora da água que refres-
casse a terra rescaldada.

Na faina bruta de alimentar a vaccaria
famelica que o seguia a passo estugado e
em mugidos lancinantes, mal podendo eom
a ossada delineandu-se viswelmewte sob a
pelle refrangidi, o vigoros©' sertanista,
qrue concretisa em si o espirito de combati-
vidade da fo-milia cearense, e qup é como a
rocha viva da nossa1 nacionalidade, na'phrase tersa e criteriosa do .burilador
d'«Os Sertões», fechando os olhos a pe-
nas e a trabalhos, forrado na lucta de to--
dos os amios, acommeitfe á sêcca com estoi-
cismo inquebrável-, e là se vae, dia e noi-
te pelos campos, em busca de rezes
cabidas no solo pedegrosoT cornos carinhos
de uma enfermeira levantando-us, e con-
duzinde-as, rengueant.es. para o curral,,
de outras mal se erguem jà, trementes e
esqueléticas.

Titanico esforço>íf.*prespectiva- dolorosa!
O coração commuvido extremecc-lhe na.s

arcadas amplas do peito robusto, ao íu-

Oh mar, oh VelliO mar, porque é que gemes tanto ?
Porque é que ao vento irado, ás vezes duras queixas'
iVlixlo de magna e dor, unidos aò teu pranto,
tyaes derramando incerto ás vagas que tu deixas ?

I I

Oh mar, oh veího mar, porque é que as vezes canfes"
tf uva. horrida elegia agreste de saudade 7
¦^Accaso as illusões tão doces e t-áo santas,
Deixaram-te libando o fél da soledade ?•

I 1 I

^eí?pôndé, oh velho mar ! Porque é que altivo e forte',
%i bradas na amplílão das negras noites frias,

• Essas, queixas de horror que o louco vento norte
Arrasta em turbilhão' rias praias alvadias ! ..

I V

.-..É- o; mar m*e' respondeu. Néb sabes quantas* maguas
Encerra o1 peito meu, que sobre as verdes águas

Se estórce moribundo !
Sobre este' fero dorso as ondas vão contando
A- historia de um mysterio im manso' e eu Vou scPlando,

Cruel os meus lamentos !>"..'.

Eu soffro a dòr atroz qüe alguém jamais soffreu
N'um pci*to onde a esperança palhda* morreu ;¦ '
Eu trago retratado em mim, negro remorso,

.Que íaila' sem cessar, da vaga sobre o dorso,-
- De raiva- e de tranições !-...

¦Laaro A. de Menezes

Á-mazonas, Rio Tarauácá-, 1'0'de Dezembro de 1914.

ilipostoáisdlcn

Madrugada alta, e jà- de pé' na varanda,
emquanto a mulher iu cV-Sinl-ia passa u
cafó, solJícita, para ojabor apresla-se ei-
le resoluto, dé quando cm voa estud-uidj
as estrellas selenciosaa,. tremolipantes no
alto ..

Fez experiências dia dc santa Luzia^ que
he foram- de mau' auguriu, mas nao se
enlibia.-

O gadOj que ôtoda a sua fortuna, e que
jaz por alli tora num desaiento cre*scen-
te, não'morrera eiriquanto puder empu-
nbar o- léeàe-' na derriba de forjagetui no
decotar do juazeiro do feijiiu bravo e -i-j
ehique chique.

A idèa da sõcca martelió-ihe o cérebro
constantemente; e ante à moiemeneta (tos
céos elle amesquinha-st.',, áriniquilado:

l r>. í».n t

•sarcas qüe hostilizam a alegria, alie-
gando qne estas cofeas tetriticas não
se rioadunam com o seu excêntrico
reinado.

Para' orientação dos nossos lcitorc.s, so-
bre o imposto de sellos, ai terado pelo or-

içamèhto vigente,, transcrevemos linhas a-
buixo o qitfe a re'sp'eito encontramos em
alguns jornaes*. O sèlío lix»>, cuja impoi-
tancia era até' agora de' otK) ròis^ foi ele-
vado ao dobro^ ou 000 réi.s,' e a elle íicam
sujeiteis, nos termos das íe.spectivas dis--
pusições, «todas as Vias de roo-bo e as
facturas ou notas de niercadorias vendidas
a dinheiro e todos os recibos, vales,, bi-
yhetes ou qualquer outro documento com
os cáracteristicos de recibo, de valor to-
tal ou parcial, chibs ou soeíudadcs, para a
Venda de mercadorias a prestacõeí-^ palcn-
teados ou privilegiados ou não pelo Govc-
rio».''

O sello proporcional foi augtnentado de
conformidade com a seguinte tabeliã: '

Documento ria importância de 200$ ou
rnenos pagava 300 réis, passa a pagar 400
réis.

Documento de mJais de 200$ até 400$;
4í0 réis, passa a pagar 800 rè.s.

Documento de mais de 400$ até 800$,
660 réis, passa a pagar 1$200.

Documento de mais de 600$ ate 800$*
880 rêia*»-, passa a pagar 1$600.

Documento de mais de 800$ até iru00$
Ij^lOO, passa a pagar 2$000.

Documento do mais de 1:000" —por
conto ou fracção de conto—mais 1 tUO.
[lia.ssa a pagar 2.000,

Nestes termos^ uma letra de 3.-900.000
pagará de sello 4:000 em vez de 2:000,
como eia axado: uma de 2.-00O. pagará
6:000. cm vez de 31000

Òs conhecimentos de carga dc navios
continuam .sujeitos ao seilo fixo de 'S00
mas este que so era devido ein uma das
visas,...será obrigatório em todas as u.sa.s
que forem exü hidaas.

ás apólices de seguros de vida e as
das companhias de seguros mui uos náo
pagarão rnais o sello sobre a iiiipnrtan-
cia dos prêmios desses seguros: a baso
de.ssa contribuição passa a ser sujeita ao
sello proporcional conforme a tabeliã eni
vigor, como acima. As petições e moino-
riaes dirigidos a autoiidade publica fede-
ralj exceptuados apenas as petições, te-
querimenJtos. artigos, allegados, etcv di-
rígidos a autoridades judiciarias para se«»

Pièrí-ot e Columhitia, os dois chefes do
esdado maior do tunambulesco exercito,
já concentram as suas hostes rio Club'
dos Democratas, no Grêmio e em ou-
tros .pontos estratégicos, e tudo nos le- v_Vn'"?_uJ*52f?! 0li luntos a. wloii'< os escri-
va a crer qué em breVe romperão as

Agora, porem, ve elle cüíu maudito
contentamento cessar a ventania furibun-
da que tudo arrastava e revolvia, fazendo
pendant diabólico com 'a-soalheira e com
a cannicula. Chove.

A natureza toda, como que adormecida,
desperta ndente numa eclosão de canti-
cos e de flores,, entoando o epinicio pe-
rennal do Amor.

Despontará, em- breve, a ramaria verde-
claro do cipoal na caatinga,, e o solo se ata-
petaràdo reveldo mãeio^é vaneseeute, em-
quanto que os gados cabn-olai-áo nédios
petas varzeasj e o Titaii repousará feliz
das lides naquella candente fornalha de
céo desnudo e ar exisecado.

Chuvas... Bemvinda sede.
Emmes

Proe&rcm a alfaiataria da CASA
VIAiNA, onde tem a chaleira.

GHROfilOUEMS
a\X VI

Fu'iões a postos !
Sua alteza real el-rei Momo, começa a

mobilizar o seu tormidoloso exercito e
já enviou «ultimatum» á Crise e á Neu-
raslhenia, impondo-lhes a re«iradazilar do relâmpago sobre GUinulus negros

conglomerados á r.oitinli3^ no Oceidente de suas fronteiras dos culieidios gera
hudií-Tuameute,..em cer--'i.onginquo. dores da- malária e a bateria de ana

hostilidades. A crise e a tristeza, in-
trincheiradas na dtiVida sobreó Inverno,
parecem' dispostas a offerecer resislen-
cia aos s.ssaltos da impondei^avel Fulia,
a dama-' «d-norev da corte d'eí-rei Mo-
mo. A rebelde legião, porem, não se
atemorizará e assim é qúte nos seus
acampamentos já vaõ fazendo evoluções
de danças e pondo* á prova os possan-
tès canhões «Tlodo» e «Vlan.. e as fecun-'
das granadas de confetüs, tudo ao-som
trejnebiindo e ai acre do incommensu-
ravel Zlé- ereirá". Só nestes pequenos
preparativos «le guerra, oi-nimigo jãiem
feito algumas retiradas precipitadas,
deixando como prisioneiros .1a Fulia,
muitos" tristes, neurasthenicos e spleen-
ticos. Bè 1'bd'os osr pontos* chegam^
novos conligentes e capiíulam grandes

degi*ões para engrossarem as fileiras do
pantagrnelico exercito. Até as ultimas
eleições de sabbado, ídram' uma coisa
digna e em perfeita harmonia com o
especulundrifico reinado do patusco rei
do riso e da phantasia e nestas condi-
ções a seriedade e o sceptismo hão de
forçozamenle renderem-se ás seduções
da incommensnravel Fulia e trocarem
as suas carra ícas eniarrüscadas e som-
briâ, pela mascara alegre e intangível
do invensivel Pierrot.

t

» a postos, pois, fuliões ! Recepcionai!
o Carnaval!cõm as honras- a' que elle
faz jus.. Todos á Fulia, que dissipa
maravilhosamente as jettaturas afíiigen-
tes da humanidade

'Mêtw,

ptos particulares ou por instrumento pu-blico fora das notas, em que directa uu
mdireetamente nâo haja declaração de va-
lor; os testamentos e codieilios" os contra-
tos, títulos ou documentos náo especiüe:.-
dos, dos quaes não seja devido sello pro-
porcional nem mais do q.ue o selo fixo
quando juntos a requerimento ou apre-
sentados a au&oiidade .publica tederal,
as",petições c memórias dirigidos a qual-
quer auturidode administrativa oa ju-diciaria do Distrito Federal.' os actos
lavrados por íunpiouarios d;a Justiça
Federal, quando juntos a requeri-
mentos ou apresentados às mesmas aue-
toridadé.s,—todos os documentos ficam
obrigados a pagar, em vez de 3oo reis,
600 ró'S de aello. As primeiras vias de
notas pelas quaes so fazem despachos nas
Alfândegas e Mesas de Rendas,, excep.u-.
as referentes a despachos de merca'ioria»-i
importadas directamente pelas repav-Siçõef*.
publica»-» da Unbio; os termos de respons.'--
bilidade assignados nas Aifondegasj as
proporções e subst.abeUs>i,mentos, tanto emnota publica como cie? próprio ou outra
que obrigue o seÜo; proporcrionlal—paga-vam í .000 dc seilo 43. giassanív1 ar pagar 2.000

Oi? livros dos dçAspaehaníte» dN*s Alfande-
gas, os das fabn-ioas «àe prodfuctos sujeitos
a impostos de coíüsurmo, os dos ^narma;ceuticos e droguistas nos Estados que nao
possuírem legislação oa regulamentos es-
peciaes, os que devem, os 'Jommerciante.s,
as sociedades commerci?'^ os correctore;;,,
os agentes-dte íbilõts, 0-^" trapícheiros o
atíniinüsirádorcs dé afma.-íehs de depostíos-
o as sociedades aVmnymà:,—pagam actual-
mente sello <& i?erbai. na razão de 80 rc\<
por folha,,, ete" feaf de 44 réis a que esta-
vam1 obrigac-jj?.. sendo alem diss;v. elevada
ao dobro fife .l.SOU para 6.600) o selo
dos térmeis «3!e abertura e encerra mento
dos refen-xfe? iivvos.. O archivam.cntb do

.(Joiiaj^-i¦(>¦ d^lVatos de sociedades c -.«$
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clatufor, do sociedades anônimas, nas Jun-
»•*» fi mmirciaes, pagavam cio sello 5 500
e passam a pagar o dobro. Assim tam-
bem;o registro das marcas de fabrica o
de com íicroio, que era obrigado ao sello
do 6.60?), fica elevado ao dobro. Foram
igualmente taxados no dobro do sello quealií agora pagavam: as nomeações de guar-dvlviros, de avaliador commercial (paga--'am ll.oo»)' as cartas do rehahilitação dc
Niminoròle (pagavam _ 4oo); os títulos de
otjspachantos da Alfândega e seus ajuda n-.• -*s 11 pagavam 38f>oo); os de caixcirosrdes-
P'cfiantos (pagavam 27.5oo) os de conces-
soes de entrepostos e trapiehos alfândega--
dos (pagavam 37.4oo).

FRAGMENTOS
{de Pedro Queiroz)

Temos sobre a banca de estudos o
opiisculo "Fragmentos», de Pedro de
Queiroz, que muito gentilmente nos
foi oílerecido pelo seu illustre auctor—
o exmo. sr.'dr. Pedro de Queiroz—ho-
mem dè lettras, vantajosamente conhe-
cido em todo o paiz pelo seu brilhan-
te e primorozissimo estylo litterario que
é todo seu e que tão bem <> define. O
livro contem vinte e tres ,<joias» de
alto valor artístico buriladas por mão
de habilliísimo mestre, profundo conhe-
cedor do sonoro e riquíssimo idioma do
cantor dos «Lusíadas», cujos segredos
conhece magistralmente. Elegante na
dicção e opulento de imagens, cada pe-
riodo tem o som metálico e forte, caden-
ciado e harmônico como os períodos
retumbantes de expressões do malogra-
do eseriptor dos «Sertões». F/ gosto
lel-o de unia vez, de um só fôlego. Pu-
Hieisla, doutrinário e mestre, é o dr.
Fedro de Queiroz—um apóstolo infati-
gavel do pogresso e adiantamento de
nossa Pátria, que sonha grande e ma-
gestos* como a grandeza e opulencia do
seu .vastíssimo território. Patriota—con-
sagra acendrado amor á causa do nos-
so querido Ceará tão infelicitado pelas
continuadas crises climaterjeas e conti
nuadamente agitado por urna politiquice
im patriótica que tanto concorre pa-ra estorvar a nossa cultura e progresso.
Cavalleiro a «Bayard»—sans peur etsans
repruche-—é destimido quando se insur-
ge contra o dispotismo de um tyramno
corno o foi largamente o marechal Fio-
üano. iNuquelles tempos, como nestes
que correm—nuvens negras toldavam
o límpido céo da pátria brazileira^ tra-
vando-se grandes -e sanguinventas pu-
gnas nos campos do Ceará, onde mui-
tos morreram gloriosamente-pela causa
sagrada da Liberdade. Philosopho-hlia-
se á escola evolucionista de Speneer, da
qual muitas vezes fala com enlhusias*
mo.. 0 seu luminoso espirito, é um dos
mais cultos c progressistas da Terra da
Lus.

CLUB DOS 3EMGCRATÂS
Com urna esplendida reunião familiar,

terminou domingo ultimo a sua profícua
gestão uo Club dos Democratas, o nosso
¦amigo João Capote de -Paula, que este
mez Ivòince aquelle progressista centro
de diversões na mais animadora aeti-
vidade. 0 festival'de domingo, ao qual
compareceram dois grupos de graciosassenhoritas, simples e encantadoramente
phantasiados, decorreu magnificaraenle
animado attrahindo ao «sereno» até as
chuvas que tem andado um pouco retra-
hidas. 0 dr. Horacio Nunesífez uma sau-
íláçáoao Capote, salientando o muito por¦elle fcil..**. em prol dos seus associados.

Assumiu a direcção de Fevereiro o
íiosso sympUico amigo Samuel Gomes
da Ponte, que pelo seu bom gosto e
inleüigeneia promette na sua gelão, ser
um fiel suecessor de João Capote.

0 REI DO AR
E' o titulo do empolgante fílm em 5

parles, a ser cxhibido no próximo do-
mingo pelo magnífico PATHE'-GIN!.MA,
quo ha alguns mezes vem nos oüerecen-
do os mais sublimes produetos das me-
Ihores fabricas cinematdgraphicas. Es*
le magesloso, tilm, verdadeiro primor
d'arte, é um grande drama de passagensverdadeiramente emocionantes e queIbrçozamentc ha de empolgar a nossa
platéa*. Devido o elevado preço de seu
aluguel, a impresa viu-se na conlin-
gencia de elevar o preço dos ingressos.
que ficarão sendo para a sessãs de do-
m ngo, #500 e . $000.

*
* #
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O nosso amigo Sàlustinnd Rodri-
gues Froiro, também com
ni ilia, regressou do
serra.

sou sitio
sua exma. la-

na mesma

VARIAS

•\\r~ente de lado sortimento na Casa
Vianna onde tem a Chaleira.

Concurso de Bel^

Por motivo de moléstia, acha-se li-ccneiado do cargo de agente nosta cida-do da listrada de Ferro de Sobral, cai-
go quo exerce ha 20 annos com muita eii-cunspeçào _ zelo, o sr. major Vicente Jor-
jo de Souza. Foi nomoado para substui!-.interinamente o sr. José' Prisco Linh -
res Lima, Felicitamos a Estrada pela acer-tada escolha.

« Ainda pela passagem do Anno Ndvorecebemos um cartão de feliottacão do nosso, jovem conterrâneo Oscar de AlmeidaMonte, que na capital do paiz fa2 conimuito aproveitamento o curso de ene-í-,nharia 'e
*•*•» ¦—. .

, T?nico dQ Júáe. mutambaj é llmdelicioso perfume para o cabelio, pre-P^o do nosso amigo Pa-xâo Filho,
km MasculinaSZí _\M&^am vidro como amos-

Granja
PARA SENADOR

Thomaz Cavalcante 1292 votos
Barboso Lima 82 »

PARA DEPUTADOS
1.410 votos
1.410

822
821
8'M

92

»
»

»

Thomaz Rodrgues
Moreira da Rocha
Eduardo Saboya
Gustavo Barroso
José Lino
Correia L ma
Palma

PARA SENADOR
Barbosa Lima 31? votos

PARA DEPUTADOS
498 volos

0 Bello Sexo manifesta-se um poucor-etraliido com o nosso Concurso, pa-recendo mesmo que as nossas gentis
patrícias receiam oílender o amor pro-
prio de alguns rapazes, votando em ou-
tros. Até hontem recebemos apenas os
seguintes votos:
João Bruno
Plínio Pompeu
José Osmar
Clobert Coelho
José Passos
Julio Alberlmo A*..,*-
Polyguara da Frota
Francisco Mendonça
Felizardo Mendes -;

O Concurso se encerrará na uitima
quarta-feira de Carnaval, e o resultado
final será publicado no dia seguinte,.

0 Coopon continua na terceira pagi-na e as gentis senhoritas poderão*cor-tal-o e enviai-o em enveloppè fecha-
do á Redacçào d'«A. Lucta».

ormv Propriedade que tem decombater a ca.pa e lazer crescer o ca-bello, e de um perfume muito agrada-

volos
»
»
«
»
»

)>
»
»

càdefras de sola—Grande deposito,'
a preços reduzidos na Paulistana.

Wè lòi\ ^afíJÍ^ÍÚÍ
ANN1VERS-XRIQS

Fazem annos*
Amanhã, a exma. sra. dona. MariaAmeba de Souza Pereira, virtuosa Vfuyado sr; Miguel Rodolpho Pereira Mendes.
No dia 6, o sr. major Plácido Benicio

FoiUinelle.
No dia 7, o joven Manoel Liberalo deCarvalho.

NASCIMENTOS

498
274
273
273
92
34

»
»

»
»

546 votos
70 »

Mme. Marietta Mendes de Paula Pes-sôa, virtuosa esposa do nosso bom amigo
Victor de Paula Pessoa, no dia 31 dofluente deu à luz a sua primogênita, umainteressante creança do sexo femino, íoiregistrada que recebeu por • nome de
Maria Pia., nome de sua avo' paterna.Felicitamos aos felizes piogenitores

I desejando à reccm-nascida um futuro-rioonho.

VIAJANTES

Não administrar álcool amda quandoseja em forma medicinal, aos doentes que
precisam do oleo dc figado de bacalhau.
Dac-lhes a «Ernulcão de Scott» mas a lc-
gitima dc Scott & Bov/ne. Eu abaixo at*-
sígnadp. doutor em medicina pela Facul-
dade do Rio de Janeiro. «Attesto que te-
nho empregado com grande vantagem; om
vários casos do enfraquecimento produz-do por diversas moléstias,; assim como
em cat-os de lymphatismo o preparado«Emulsão de Scott.» O referido e verda-
de, e o que affirmo sob a fè do meu grau-.

«Dr. Gaita -Prela.
aTaunaté, S. Paulo.»

onrie os
sagrados

«Regressaram de Fortaleza,
levaram serviços dos seus
ministérios o„ revds. .padres dr. JoséTupynambà da Frota,. Francisco Gandidode Vasconcellos e João Evangelista Alves.

«% Pelo horar-io de sabbado, seguirá
para FortaJezaj onde vée fazer o retiroespiritual, o mosenhor José Fereira, a
quem desejamos feliz viagem e breve•regresso.

*% Seguirão para os sertões do Piau-hy, a neg..'CÍo.s cummerciaes és srs. ma**
jor Antônio Alberfino da Marta Pereira eo seu filho tenente Julio Albertinoj nossoactivo e intelligente auxiliar.

Boa viagem e prompto regresso é o quedesejamos aos bons amigos.
V Dò seu sítio sobre a Serra Mcruo-ca, ondo esteve passando o verão re-

gréso.u à seiu ma finda com a sua exma.fam ha, o sr. coronel Francicoo AlvesParente.

AS ELEIÇÕES
Como era de esperar, o eleitorado

altivo e independente de toda esta zo-
na, não se subrnetteu ao conchavo des-
conchavado ou á «entente» «mal enten-
djda» arranjada por alguns marretas
olliciaes e rabellistas otFjciosos, o qualimpunha ao grande e torte parlido re-
publicano cearense á humilhante con-
dicção de não disputar a cadeira de
senador.

E assim, para qne não houvesse uma
sçisão no partido, o eleitorado deste
districto suífragou igualmente os no-
mes dos dois candidatos contemplados
no conchavo e oiais os dos drs. Correia
Uma, e Farji is Brilo e o goneral Carlos
Frederico de Misquita, para senador,
como,prova o resultado da eleição aqui,
que nos enviaram para publicar e quesegue iinhas abaixo.

PARA SENADOR
General Carlos de Mesquita 598 votos
Dr Barbosa Lima 110
Cel. Thomaz Cavalcante 70

PARA DEPUTADOS
Dr. Thomaz Rcdrjgues
Dr. Moreira da Rocha
Dr. Augusto Correia Urna
Dr. Farias de Brito
Dr. Eduardi) Saboya
Dr. Ruy Monte
Dr. Gustavo Barroso
Dr José Ljuo

De Enlre-Rios, onde dizem que o
pleito, correu livre, enviaram-nos o se-
guinte resultado.

PARA SENADOR
Cel. Thomaz Cavalcante 76 votos
General Carlos de Mesquita

PARA DEPUTADO

J Thomaz Rodrigues
Moreira da Rocha
José Accioly
Gentil Falcão
Agapito dos Santos
Correia Lima '
Farias Brito
SanfAnna

PARA SENADOR
Thomaz Cavalcante
F. Sá

PARA DEPUTADOS
Thomaz Rodrigues 815 votos
Moreira da Rocha 815 »Eduardo Saboya ?$_
Gustavo Barroso 074
José Lino 270
Correia Lima 50

Resumo do resullado conhecido
PRA/v SENADOR

- * A -
Thomaz Cavalcante 2.391 votos
Carlos de Misquita 1 025 >í' ?á 35T »'
Barbosa Lima 504 »

PARA DEPUTADOS

»

)>

707 votos
609
095
408
154
141
112
103

Y,

»

»

»

»

))

»
»

»

Moreira da Rocha
Thomaz Rodrigues
José Lino
Eduardo Saboya
Gustavo Barroso
Correia Lima
José Accioly
Agapito dos Santos
Gentil Fal.cãe
Ruy Mòfita
Farias Brito
Moreira da Silva

4221 votos
4063 »
1845
1876
1802
1394
6ít
575
479
3)5
572

75

»
»
»
»
»
»
»

»
»

Rs. 8$6oo— Calça e paMto de
brim feito por medida na Casa Vianna
onde tem a Chaleira.

34 »

114 volos
114
114
64
m
12

»
»
»
»<
»

,*. fíRgr. suou. ¦bordem, do seu si-Mu S.Eçlix ir serraliMcr.uo.cai, acompanha-
do de sua oxm.i. lamilia, o sr, coronel
Je,ié Heroiho Lupe^.

Dr. Eduardo Saboya
Dr. José Lino
Dr. Gustavo Barroso
Dr. Tgomaz Rodrigues
Dr. Moreira da Rocha
Dr., Correia Lima

O eleitorado rabellista, assombrado,;
diz o imfjrmante, pelas proezas do sr.'
Joaquim dos Santos Correia, aceres-
centamos nós, não compareceu ás ur-
nas.
Fortaleza ,., •...,

PARA .SENADOR
Thomaz Cavalcante 407 

brotosGeneral Uarlos.de Mesquita 393 .»
28,7 .»

PARA DE.PU.TAD0

BISPADO DE SOBRAL
Em uma roda de eatholicos, onde se

falava sobre o Bispado de Sobral, ai-
guem se manifestou de opinião queSobral devia oflerecer uli prédio queservisse para o palácio do Bispado.

1 Da perfeito accordo, nos apressamos a
tornar publico o justo alvilre, lem-
brando aos sobralenseo, reconhecida-
mente humanitários, que não será de-
mais este gesto de phjlaptrophia, vis-
to como esta cidade muito tem a ga-nhar para o seu progresso, com a fun-
dação do Bispado Ahi fica o alvitre
digno de todo o appoio e acatamento
da_ almas bem formadas.

F. Sá

Moreira da Rocha
Thomaz Rodrigues
José Lino'
Eduardo Saboya
Gustavo Barroso
Correia Lima
José Acioly
Agapilo dos Santos
Gentil Falcão
Ruy Monte
Farias Brito

J Moreira da Silva

638 .votos
569 »

»
»
A)

493
481
438
364
.302
206
214

80
./3

p
»
»
»

.))
•»

IICuraTossízBroíichite"oi

Vaporesem Camocim

«Piauhy»—Entrado hontem do sul, re-
gressará hoje ou amanhã para- w--' 'eza.

«Borburema»*—Esperado amanhã do sul,
ivae até a Amarração, de
•onde regressará a 9 para o
sul, com escala por Ca-

mor.im.

BrocJies com a Imagem do Coraçãode Jesus, na CkSA VIANNA, o;,de tema Uiajeija.

EFHEMSRIDES
Janeiro—'1914

28—E' assassinado nesta cidade o
artista Joào Madeira, na ocasião em
que subia do jornal da travessa do
Xerez, promovendo disturbiqs.

29—Chega a Fortaleza um grande con-
tingente de forças do exercito.

Fevereiro
l—Chogam a Fortaleza a 3.a e 4,a

companhia de caçadores
2—Installação da Assembléa Legislaii-¦'a convocada extraordinariamente.
3—-Fallece em Fortaleza o dr. Walde-

miro Cavalcanli.
í—Segue para Iguatú commandando

uma grande expedição contra os ja-
gunços o capitão J. 

'da 
Penha.

Carrapalicida Cooper Tem pa-ra vende- Victor de Paula Pessoa
Largo do Rozario.

I A\ fà'tàWi*í
f>

Aqui
Sob a competente direcção do sr. co-

ronel João Barbosa de. Paula Pessoa, foi
aberto no dia Ido fluente um estalecímento
rie ensino primário e seeeundar-o, deno-
minado Kxternato Sobralense. Congratru
lando-nos còm o publico desta terra pelafundação do novo estabelecimento quevem preencher uma lacuna do que muito
se resentia esta cidade.

—Pelo horário de sabbado passado,voltou â est-a cidade parte das Í6r'Q3ta
policiaes estacionadas no Ipú. Felizmente
ató hoje não temos nenhuma brilhatura
a registrar. Que Deus a conserve sem-
pre assim.
—Por esse*-» dias haverá, promovido peloClub dos Democratas, uma renhida
batalha de eonfetti. em frente á sede
social do mesmo, ou á praça Conse-
Iheiro Rodrigues Júnior.

—Realizou-se hontem á noite, no
Theatrinho do Club dos Democratas o
espectáculo em benetieio da Santa Casa,
'1" iniciativa do nosso amigo Bellarmino
Vianna. Pelo adeantado da hora deixa-
mos de dar noticia detalhada da pecalevada—O Caixeirc Ladrão ou 0 Com-
mercianfe Honrado.

— Até á hora em que as ultimas
paginas do nosso jornal entraram parao prelo nào recebemos o nosso serviço
telegraphico.

Alli
Tendo e '(Imparcial», do Rio, publi-cado um quadro com os retratos da fa-

miba Accioly e nella incluído o do sr,
Agapito dos Santos, esle ficou muito
irritado, allegando que aquillo dava a
entender ser elle o primogênito do sr.
Accioly.

0 papa Bento XV ordenou que se
realizassem preces ospeciaes «pro-paoe»
a 7 de Fevereiro em todas as dioceses
européas, e a 21 do mesmo mez' nas
demais dioceses do mundo.

—No Recife o paquete «Higer», c!a
Sud-Atlanlique», ao aprestar-se parasahir, de 19 á noite, foi eom um tiro,
intimado pelo cruzador «Tymbira» a
parar.

0 commandante daquelie navio sal-
lou e foi a capitania do porlo, não
tendo ohtido licença para sahir. ao
mesmo tempo um o (Ti rial da p-uarniçãodo "Timbírá" esteve a Bordodô "Higer"
que somente hoje zarpará

O "Jornal do Recife" noticia que o«Timbira» deu dous tíros-fesüra-
— *l propósito da. immigração belga,

de que se vem fallando ultimamente, o
dr. Pandiá Calogera, ministro da agri-
cultura, mostrou-se a ella favorável.
Acha, porém, s. exc. não ser apro-
priado o território amazônico para a
sua localização, lamentando não dispoi
dos recursos nescessaríos para localizar
immigranles belgas nas proximidadesdo Rio onde encontravam bastante eon-
forlo.

Proeí/f'e«2-=SorÜmento em cadea-
dos na Casa Vianna üüdü tem a Ciia-

r
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—Ern virtude dos innumere.s suicídios

verílicados no corpo de guardas-civ s
do Rio de Janeiro, a insistências da*
imprensa., o* governo mandou pagar os
salários atrazados aquella corporação.

m
-0 ministro da justiça declarou
não serão mais attendidas as re

'o maior-e mais düradoro atcVhoje conhe-
cido em todo o mundo,., foi registrado nos
Observatórios met.ereologíco' e geológico
existentes em Roma^, com 7" d©'antece
dencia.

—Em Roma;,, ao ser sentido o estre-
mecimento da terra a população, presa
do mais terroroso pânico., abandonando

quHcões dè-torça, federal para ttí ma-( as Sllas habitações enchiam as ruas e<as
nutenção da-ordem no departsmento do^P^f N*° ?#$- P*ren>! desmorona-
i* ¦•¦'* • m_ntn rxptrx• tnnpt.p.Acre..

—Foi julgada improcedente' uma
queiixa dada pelo general Môlio Bran-
dã®, contra o «Imparcial».

—Télegrammas- do Rio;, para-* as im-
prensa de Fortaleza, alTirmam que o
dr. Frota Pessoa, abandonou dHiniti-
vãmente a politica, recolhendo-se á
vida privada,

-mento nem-morte
3 —A eolumna chamada «Antonina» dc
jsuporte da estatua de S. Paulo, deixando
à sua secular posição, ficou pendida para
a França, attribuíndo milhões de pessoas
ser isto um. milagre e uma insinuação á
Itália,., para* acompanhar* a França na
guerra contra a Allemanha.

—Quatro dias depois do-terrivhl ter-
remotu, em vários pontos da Itália, fez-
se sentir leves estremecimentos,, sem
outras conseqüências-além* do terrível
pânico na, população.

—a rainha>eduq.uèza. Ao&fa, tèm pi-
do 'muito so'.licitas em visitar e auxiliar

recolhidos aos

—Noticia a imprensa do Maranhão
- que no interior daquelle & Estado a-ppa-' recceu* um grupo de fímalicos, que¦ adoram um burytizeiro, cuja scdva, se- os niiihares de teridos

% gundo crèèm, cura todas as moléstias. • h^spilaes
^^Fàlleceu^emHS; Paulo, o notável

polilico paulista dr. Bernardino de Cam-
pos. , ....

—Ein'virtude dâ-expiração do pra-
so da moratória, tèm sido considera-
veis os protestos de.titulns.

A edade nada Importa

plijii rr r*j,j*|

para tornar-se com
veíío efficas a Emulgão
de Scott

(de puro Oleo de
Figado de Bacalhao
com Hypophosphitos)1 / 'Jh

E um reconstituinte' 1
poderosa para* todas as |
epoclias da vida*. Dá I-

I forças^ vig©r?fe'©msalgue |
I e boas cores*.... |
í; Exigir sempr& et ;
I EM&LSÃO' d® S€ÚTT f
I ,108" |

—0 sr. dr. Jocelyn Cardoso dé Méne-
zes, engenheiro-chele do Districto tele-
graphieo em -Fortaleza, distribuiu circu-
lares á imprensa, solicitando que esta
denuncie a devassa do sigillo telegra-
phico, cada vez-que disto tenba^conhb-'
cimento, alam de ser apurada a respon-
sabilidadeé rigorosamente punido o cui
pado.

Acolú
Em Portugal reina grande agitação,

na politica interna. 0 gabinete dós mi*
nistros. propoz ao presiden da Repnbli-
ca o fechamento do parlamento.

—Terminou a sublevação no • Para-
guuay com a prisão de todos os iusur-
rectos.

—0 rei Viclor Emmahuel j. assignou
um decreto abrindo o credito de um

.¦milhão de> liras para socrorresas vic-
limas da eatastrophe.

—A imprensa, não só da Itália, como
de quasi todos os paizes, tem aberto
subscripções em favor das victimas do
sinistro.

—Os banqueiros , nortes-americanos
subscreveram sommas fabulosas.

0 governo italiano tem recebido
condolências, por télegrammas de todos
os pontos (íOgloBó. -

0 «Diário do Estados de Fòrtale-
za, lembrou a organização- da|jam lesfi •
vai liltero- musical, no theatro José de
Alencar, afim de ser o produeto do
mesmo destinado ás vic'imãs da catas-
U'ophe italiana.

*
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2&. ooo mostos 5o. ooo feridos
Mais uma destas terríveis catastrophes

sísmicas., quo.tanto . tem íjagellaéo a IU

Rejebemos as seguintes circulares,—
Maranguapc, 31 de Dezembro de 1Ü14.—-
Ex.m» Snr — Confortada com os bons ro-
sultados do Coliegío «Santa Ceeilia» que
dirijo ha quatro annos nesta cidade de
Maranguape, resolvi fazer acquisição de
ura edifício vaséo e adaptado ao fim a
que é destinado,. A casa éo paiacôte on*-
de morou o Coronel , Joaquim Sombra,
qye aocommoda francamente quarenta ai-
lumnas internas. O local è- excellente,,
coberto de arvores íruetiferas e através-
sado pela percnne Pirapora que forma
banheiros magníficos. Nenhun local
mais ajustado ao intento. Assim,, sem te-
mer sacrifícios, diplomada • pela Escola

lia, acaba de se rerificar no paiz da Arte, | Normal do Cearàj dispondo de uma longa
sendo incalculáveis os prejuisos pessoaes! pratioa de direcçãò de coljegio e ensino,
e materiaes.

Em toda a região da •Capadcieia o aspe-
cio e completamente doloroso, não haven

de professorado experimentado no mágh
terío e de uma esplendida chácara, to-
mei a resolução de abril um internato.

do uma única* casa que possa --<ser4)-abita-1 para o qual solicito a coadijuvação pro^
da, devido terem-se aberto enormissimas
lendas no solo nas quaes .desapareceram
milhares de casas e arvorei.

—A cidade de Albafucuense, de llooo
habitantes, desappareceu • completamente
não sobrevivendo uma única* pessoa. .

—E' avaliado em 6 ooo as victimas na
Grécia e 4.ooo na Pescina.

—Nas cidades de Cese, San Bènediòto,
Marsi e Magiiano,* o numero de mortos
è superior a 6.000, sendo o dos feridos
triplicados.-

—Dos 9.000 habitantes que se cornpu*
nham a cidade çd-e A.ve-/zanor 8.000 fica.*
ram soterrado e o restante gravemente
ferido.

—O pbenomeno sísmico*, que durou
apenas 60 segundos attingiu qusi toda a
Italiaj sendo as maiores victimas as cida*-
des do Tagiiácozzo, Remoia-, Marsicana,
O.pello,* Magiiano, Veroli, Umterotinov
Poüzuoli/ToranO;, e •muitas outras na Itâ-
lia baixa.

—Até o dia 16 do fluente'haviam sido
retirados dos escombros das diversas cida-
des 2o.000 mortos e 5o.000 feridos.

--Este- terrível pbenomeno, que íoi

Pecilda de Albuquerque. Serão chama-
òs outros sè' os--presizar. As contribui-

çõcs estão capituladas nos estatutos, queserão remettidos pontualmente, a quem-
os solicitar. i"msta cidaderf.,na sedo do Cot-
légio ou na Fortaleza, no escripitorio do
Snr Alberto Ferreira—Travessa Senador.
Alencar n. 9, O Collegio reabri-se* à no
1- de Fevereiro de 1915.. Subscrevo-me
com alta estima e considera.-,*-ã»—De V.
Excia.—Atta. Vnra. e Crda.—Almerinda
do ..Albuquerque.—Diroctora':

; 
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—Ceará, 13 de Janeiro de 191o—Amigo
e- Snr.—Gom^a presente levo- ao conheci-
mento de V. S. que acabo de instai lar
novamente nos vastos prédios da Rua
Barão do Rio Branco ns S3'e82 a mi-
nha- Agpncia de líeilões. vantajosa
mente conhecida do publico e do com-
mercio desta praça. Para regular func-
ci.mamcnto da referida Agencia nomeei
p.reposto o Snr. Epaininondas Mendes,
que estará a frente dos serviços decor-
rentes desse ramo de negocio. O conheci-
mento perfeito adquirido no exercicio des-
ta profissão em ura longo tirocinio de 25
annos, cumprindo fielmente as ordens que
me foram con Gadas,. autorizar mie a fazer
a apresentação de meu referido propostoo Snr. Epaminondas. pedindo sejam en*-
dereçadas a ello as suas ordens, as quaesserão cumpridas com o zelo costumado.
Com particular estima
De V. S—Amo. Cro.
Oliveira Rò!a.

subscreve-me.—
Obro.—Josó de

Comitê de Reserva
t\ commissão abai vo assignadá, resi-

dente nesta Villa e representante do
Comifé Pòlirieo de Reserva, scióntifi-
ca ao publico, què; em' vista as oscila-
çóes por que tem passado nllimamente
a política Cearense, com grande perda
das classes trabalhadoras, resolveu não
se sobordinar a orientação política de
nenlVum áfòs chefes existentes, formari-
do um grupo dl-tincto entre os demais.
Conser.var-se-á na estacada sulíragando
nos pleitos eleitoraes, quando, como e
a quem julgar merecedor de seus ser-

Concilio Sampaio ¦&/{
Francisco Nerv

i-íTn^-wi^TfS-'-.•V.\TMTV^^JÉIJ|
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Vfndc-Si' um cum pé tle madf-ira^
por lõü&úOÜ. ínforma-se nésfa Redac-.
.çáo.
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de qualilarie superior a 10$0G0 a ar-
.1 oba, vendem'

: 2-0 Fisola <fc Gentil
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elegera umviços. Para tal fim
posíi,a guial-o .ne^sa árdua tareta;
dò aínda como"efnblema o

que
teu-

algarismo
lem um globo que signiiicará: «Um por
todos e todos por um>,.

S. Benedicto 25 de Janeiro de 1915"

Luiz Marques
Cloyis Prado-
Josó Faltes
João Catundã
Joaquim Leão
Euclides Nery
João llonorato
Francisco Braga
Vicente. Sal azar
Francisco' Bento*'

Stt—¦ »*m ' : •

¦ Com a marca e carimbo' arima,'
apparecen- ha tempos no muiijcipio da
Palma.' umbóique tornando-se roceiro
e causando prejuízo aos' agricultores
daquelle município, e como ' não appà-
recesse dono resolveu-se vender o mes-
mo e depositar a importância em poderdu sr. Raymundo SilVerio Aguiar, on-
de continua a disposição do dono"dò
referido boi que poderá recébel-a erh
qualquer tempo ¦ que procure.

íicua dos pães de familia. Na posse de
todos estes elementos, posso garantir
a mais satisfatória efficacia, como resul-
tante lógica dos esforços empregados para
a conquista do objectivo a que viso.
Ser. ministrada a instrucçáo de c**nformi-
dade com o programma do ensino pu-
blico—primário e secundário. Ainda mais
serão ensinados trabalhos^, bordados, flc-
res, desenho e tudo o que constitue a
completa educação da mulher laboriosa.
E como a Religião vigia,, onde a vista do
mestre não pôde vigiar, abranda os gc-
nios, corrige os- defeitos., reprime os vi-
cios, tomo-a como auxiliar procurando
unir os exercícios religiosos com os es****
tudos liüerarios e nutrindo os espíritos
das alumnas com a doutrina, que é o mais
tirme dos costumes e das virtudes domes-
ticas e civis. Confiante na vontade dos
pães de familiai aguardo um futuro feliz
para o meu emprehendirnento. Os profes-
aores actuaes são os seguintes: Monsenhor
V. Salazar da Cunha,, Padres Joaquim e
Francisco Rosa, Drs Faustino de Albu-'
querque e Edgard Arauda,, Homero de
Albuquerque Od-aliaO. Sampaio, Iracema
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_4o Commerçio l
Ap 'ar do grande de.semvolvímenlo

. . /a Fabrica de cigarros S. Laure-
a..o. de OraiheusyU não temos ainda n'es-
ta cidade deposito dos afamàdos cigarros
mFamosos» porque a produção da Fabri
«a tem sido toda vendida á dinheiro para
_»• cidades visinhas tal a superioridade
oo» cigarros «Famosos».

Construção^
Taboas do pinho de 22 a 23 palma* de

comprimento com 30 centi.ne.rou de tar-
gura, encontra-se a venda a rs. 5$'XM3
um*»,, na Mercearia Santo Antônio e
Pharmacia JPastcur*

Antônio Aguiar Filho

ü \_OSfv GÍ.TO F_V_-TQ
SEDE SOCIAL—W&W&^^l

PRAÇA GENERAL TÍBURCIO N- 10
SUCCURSAL-

Injeção Brazi ler ia, Preparado do

1 amaceilco Horacio Nunes. __' um
en lio eficaz nas purgações recente.

,'ii digas, acção rápida, efeito seguro
C a garantida. Restitue-se ao compra-
r i importância gasta se o paciente

i io obtiver maravilhoso resultado se-

guindo as devidas instruções.
Um só vidro que custa apenas 2$000

é sufficiente para cura
Piiàrmacia Paste ur—Sobral.

Casa Petropolis
DE

Adersn M. Cavalcante
VIÇOSA CEaRA'

Importantante estabelecimento de
.mercearia. Agencia de varias compa-
Dhia de Seguros e da empresa typogra-
jbica d*A Lueta-»

End. teleg. AÜERSON

¦Largo do Rosário

Innegavelmente 

é a mais perfeita Soe edade deste gênero e a que mais am-

piamente traduz o verdadeiro MUTUAL1SM0, acabando de eom a mais

grata satistar.ção para os seus associados, dar prova inequívoca do cumpri-
mento liei tle seus planos de organisação panando no praso de

quatro mezes. ,.,''"_¦
Apoiada nu concelo publico, tem receb do por carta* pedidos de mscnn-

ção de diversos listados, como sejam do Rio de Janeiro, Bahia, Belém, Ama-
zonas e, até do extremo norte do Paiz, como, nomeadamente, de Senna Madureira

Não procurem outra
Não ha outra melhor
Não ha outra igual
Não ha outra mais segura

Independente disto, já es.á com as suas series quasi completas. Sé este f«nt_
é de grande importância, porque demonstra a larga aceitação que tem alcançado.

«A IND.A..A», para mais tacititar o_ in'- r_<s de seus associados nesta zo.ia,
rezolveu crear na cidade de Sobral uma Í.Ü «RURSAL, a qual está i__sía.lada
.io Largo do Rosário, oude o seu gerente é encontrado a toda hora, afim de
fl lio __*(._ ^p eis nítrl^s

Não é só isto: «A INDIANA» faz o pagamento dos peculios dos seus asso-
ciados adqueridos nesta Zona na sua SUCCLRSAL, em Sobral, poupando assim
despesas, trabalho, etc. etc

A todas as pessoas que desejarem um pecúlio solido e garantido recom
mendamos «A INDIANA»

Peçam prospectos e informaçõe* av gerente da SUCCUftSÂL

lilrnportnte estabe-
lecimento de fazen-
das, miudezas, lou-
Ças feirrageas, etc.
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
nhoras e creanças
Chapéus de palha
ede msassa para
homens e meninos

Jozé Parente

Calçado nacionaes^
e extrangei ros.

I-.egis.os do Sagra-
do Coração do Jesusi
grande sortimento]

( Iodos os artigos
ee uso dome.sticqs,
dor preço q_.e<:u.oa..
pdmiltem competèn-'
aia. Visitem a Loja
cüato Preto de

Rua filenino Deus trav. do ftleantara

¥bav\ea S_ \__owYei\eo
O Proprietário d'este acreditad_ estabelecimento previne ao respeitável du-

blico e sua nomerosa tregiiaisk que mantém sempre um <!_} ande deposito
de seus acreditados eigarros como sejam :

alfaiataria
DIAS

Victor de Pauta Pessôa-SO&llAL -í__EIRA' [12-9]

Tahoas de pinho do Paraná,
de primeira qualidade a 200 reis o pai-
mo tem para vender. Fdreerico Ponte.

Cardosinho Cura em 5 minutos a
!mais terrível dor de dentes —Pharma-
cia Pas te u r. Um vidro '§5G0

Ml I f- /l C\ O \f\ C__ ^a-bricados com fumo de i¦ qualidade

I ik ¦ r^f^O N°va e repustada -marca, posta agora em circnla.^á, mani-
||\LJlL_Jo pulados como fumo escolhido de especial qualidade.

hl IAAI II f"l_l TAO Os afamàdos e ee.. ciosos cigarres am a-
OLUUUL LN IUÒ reta
ài f^TP A —Avisa a sua numesa freguezia que previnam-se com <m
\\\ V_J 1 r\ muiibas lidaiia^Oes que tem. appa.rec.do _os afamàdos Mimosa

SOBRAL-CEARA -Rua Cel Joaquim Ribeiro
¦»

Francisco Jl. dos Santos
—DE—

Raymundo Nonato Dias,
Gomes

Praça do Mercador o pegada
a Libertada

Prepara-se com teda perfeição e
presteza qualquer obra de brim ou ca-:
simira, a preços verdadeiramente modA
ccs.

—«_V-

MADEIRA
Linhas de pau d'arco de 20 a 3__ pai-

mos, tem grande deposito em Cariré e
vende a preços vantajosos o sr. João
Rodrigues dos Santos.

_______ra_. *-__.

Rxíernato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, acceita-se alumno.
dos cursos primário e secundário a

pregos reduzidos. A trata»- com o dires-
ifir Autonio Gondim L.ns. .

iiiiiirii iiliiiiiiiti pilitiü i iiteifii

iluzica ^professor Raym _ndo Do-
nizelli Gondim, atina leciona piano, vio-
íbo, bandolim. Pode ser procurado em
swa residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidos

pela estrada deíerro.

Dispondo de material moderno e pessoal habilitado mantém uma secção de serviço avulsos, ende se exe

uta ccom presieza _. asseio todo serviço typogrdphico

A SSIGNATURAS
Anno  . . . 7$000
Semestre ,. -£-000
Pagamento adeantado como de praxe

em toda a imprensa.
A «pessoa que nos enviar _íma fôsta de

cinco asslgnaturas annuaes com a res
pecti-va importância, -será inscripto n©
livro de assignaturas sem nenhuma
contribuição.

As assignatnras começam em q_.al-
quer tempo sem prejuízo para o assl-
gnante

Unico jornal no interior do Estado qne
não tem rompromissos politicos com
•n-enhom dos tres partidos existentes

PUBLICAÇÕES_>

Na «Tribuna Particular» deste jornei
acceila-se qualquer publicaçã.©, contra
qualquer pessoa, com excepção dos seas
Íntimos, com tanto qne venha escripta
em linguagem descente e moral, sendo
que -as discussõr s polibcas ou particu-
.ares devem tra;,.t as firmas reconheci-
das pelo tabellião. Os preços para as
pubHeações na «Tribuna Particular» sâo
àOQ rs. alinha para a primeira -vez e
SO reis quando tiver de ser publicada
mais de uma vez.
A LUCTA tem o termo de responsabili-
dade de que cogita a lei, assignado no
governo municipal.

ANNUNCIOS
Dispondo este jornal de um conside-

ravel numero de leitores em todo o
Estado e alguns nos listados íiinitrophes,
torna-se uma fonte de propaganda para
r_ commerçio e aindustria.

0 preço para taes propagandas., ê o
mais rasoael possível por contractos
annuaes e semestraes, e como a alma
do (.ommercio é o annuncio, os srs,
commerc^antes e industriaes devem em

quanto antes tornar conhecidos os
seus producks pelas columnas d' A
l/UCTA.

SrNCERiBADE

*' 
£j A YPiRAJÁ O

ÉVáxÇl Executa com toda ASSEIO PRESTEZA
&*r i___S perfeição qualquer

Wf ãnSi serviço photograpbi- ¦___¦_¦¦—i -^ariiiiiT^iir^»B----sni-^^ ''" ' ' '' iiBBia^"|AAg^-g_8_

_____m?5 1^ c0. Especialista em 
^^W^^^ retratos a cravou, 

ilegívelI _É__, i_____ %ü# • W lw» •¦•

SE RUÇO AVULSOS

ímpritrie-se com toda a nitidez, asseio
•e presteza qualquer serviço typogra-
-phice, taes como talões de recibo, cir-
culares, envelopes, factiíras, cartões vi-
sita, parti-cipaççes e feliciía^ões, papel e
envelope para officio, leis orçamentari-
os e outros quaesquer felhetos. rótulos,

para bebidas e cigaros Indo a preços
que não admilte competensia.

Os ped-fios do interior são despacha-
'dos cem a máxima brevidade.

BARATEZA

Preparado do pharmaceutico Horacio Nunes
Faz amaciar a pelle e desepareeer as espinhas, pau
nos, sarda e todas as imp-Tfeições do rosto. Preço-
um b-iao 2$0'H). P_I._KMA1A PASTEUR

¦;x _.c..-v —::,
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